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16 - DENÚNCIAS E A DIMENSÃO PÚBLICA DE SUA ATUAÇÃO

Além dos textos e relatórios, entrevistas e 
registros audiovisuais revelam uma Neusa cada 
vez mais pública. Em 2015, ao tratar do 
chamado cercamento das águas brasileiras, 
destacou que a relação das comunidades 
pesqueiras com o rio não era apenas 
econômica. A formulação é especialmente 
representativa de sua compreensão territorial, 

rio “soa como uma relação de parentesco ou 
familiar” (Nascimento apud Fórum Suape, 
2015). O território, nessa leitura, incorpora 
memória, ciclos das águas, mitos, trabalho e 
identidade, superando uma concepção 
puramente patrimonial da margem e do leito 

Em 2018, diante do incêndio da residência 
de uma família quilombola em Pedras de Maria 
da Cruz, Neusa denunciou ameaças e cobrou proteção pública. A reportagem também registrou 

rompimento da barragem da Vale em Brumadinho, Neusa participou de ações de denúncia do modelo 
mineral e de peregrinação pelas áreas atingidas. Sua presença nesses episódios amplia o horizonte da 
atuação ribeirinha para uma crítica socioambiental mais abrangente, na qual mineração, água, território 
e vulnerabilidade social são percebidos como dimensões interligadas (Moreira, 2019).

17 - UMA ESPIRITUALIDADE SOCIOAMBIENTAL

A defesa socioambiental não aparece como 

as Campanhas da Fraternidade de sua infância já 
associavam conversão, solidariedade e preservação 
do que é comum. Mais tarde, a encíclica Laudato Si’ 
forneceu uma linguagem eclesial capaz de nomear 
como ecologia integral aquilo que ela percebia 
desde a experiência sertaneja (Francisco, 2015). A 
devastação da vegetação nativa, o avanço de 
eucalipto, agrotóxicos, cercamento de áreas e 
redução de roças são narrados não apenas como 
mudanças econômicas, mas como transformação 
do modo de vida (Nascimento, 2019, p. 100-101).

No campo pastoral, essa espiritualidade 
assume sentido político. Defender o rio é defender 
pescadores; defender margens e ilhas é defender 
agricultura de vazante; denunciar poluição é 
proteger trabalho, alimentação e cultura. A 

oposição entre “social” e “ambiental” perde pertinência, pois a degradação ecológica distribui danos de 
forma desigual e ameaça grupos que dependem mais diretamente dos recursos comuns. É nesse ponto 
que a trajetória de Neusa se aproxima do vocabulário contemporâneo da justiça socioambiental, ainda 
que seu discurso costume partir mais da espiritualidade, do território e dos direitos comunitários do 
que de formulações teóricas sistemáticas.
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18 - “SERTÃO: É DENTRO DA GENTE”: UMA CHAVE INTERPRETATIVA

O 
perceber que Neusa interpretava a própria vida 
como travessia entre territórios sem perda das 
raízes. Ela relembra a enchente de 1979, 
migrações, mudanças no uso da terra, desapa-
recimento de frutos e animais, avanço de 
cercamentos e transformação do modelo pro-
dutivo. Essas memórias não devem ser lidas 
como estatística ambiental, mas como teste-
munho de uma percepção histórica: o sertão de 
sua infância havia mudado e as formas 
comunitárias de uso dos bens comuns estavam 
sendo restringidas por novas relações econô-
micas (Nascimento, 2019, p. 100).

-
mente essas raízes ao engajamento posterior. 
Neusa localiza no “torrão norte mineiro” os 
passos iniciais de sua participação popular e 

-
sões de uma caminhada continuada (Nascimento, 2019, p. 101-102). Por isso, o título “Sertão: é dentro 
da gente” não funciona apenas como recurso literário: sintetiza uma identidade política e espiritual. O 
sertão torna-se experiência interiorizada que acompanha a religiosa na formação acadêmica, na cidade, 

.

19 - DOENÇA, DESPEDIDA E PÁSCOA

Em 13 de setembro de 2022, durante deslo-
camento para atividade nacional do CPP, Neusa 
passou mal. No mês seguinte, recebeu diagnós-
tico de câncer cerebral e iniciou tratamento. O 
adoecimento interrompeu progressivamente sua 
atuação cotidiana, mas sua produção e os 
vínculos comunitários permaneceram como 
refe rência entre companheiras de congregação, 
agentes pastorais e movimentos. Ela morreu em 
25 de agosto de 2023, aos 55 anos, em Florianó-
polis, onde se encontrava junto à Congregação 
das Irmãs da Divina Providência (Comissão 
Pastoral da Terra – Minas Gerais, 2023; Cáritas 
Brasileira – Regional Minas Gerais, 2023).

As exéquias foram celebradas na Casa 
Divina Providência e o sepultamento ocorreu no 
Cemitério São Francisco de Assis, no Itacorubi. 
A repercussão de sua morte em diferentes regiões 
indica a amplitude dos vínculos construídos: 
notas de pastorais, manifestações de comunidades, pronunciamentos parlamentares e homenagens 
acadêmicas produziram uma memória pública que passou a enfatizar a combinação entre fé, coragem, 
conhecimento e defesa dos pobres. Como toda memória póstuma, esse processo seleciona virtudes e 
tende à síntese; ainda assim, a diversidade institucional das manifestações permite reconhecer que sua 
atuação não esteve restrita a um único movimento ou território.
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20 - MEMÓRIA E LEGADO DEPOIS DE 2023

Na ALMG, o falecimento motivou requeri-
mento formal de pesar, posteriormente aprovado 
e encaminhado à Congregação das Irmãs da 
Divina Providência. O documento parlamentar 
registra institucionalmente a relevância pública de 
Neusa para além do circuito religioso (Assembleia 
Legislativa do Estado de Minas Gerais – ALMG, 
2023). No CPP, o auditório do Recanto dos 
Pescadores, em Olinda, recebeu seu nome, gesto 

pastoral cuja história nacional antecede em 
décadas sua entrada no movimento. A homenagem 
inscreveu a agente mineira numa memória 
institucional mais ampla da pastoral pesqueira.

Também em 2023, uma turma da Espe-
cialização em Direito Agrário promovida pelas 
Pastorais do Campo em parceria com a 
Universidade Federal de Goiás recebeu o nome de 
Irmã Neusa Francisca do Nascimento. A homenagem é particularmente eloquente porque ela própria 
havia participado do curso. O CPP registrou que a turma recebeu seu nome “em memória da religiosa” 
dedicada às comunidades tradicionais (Conselho Pastoral dos Pescadores, 2023b). A permanência de 
seu nome em espaços de formação, pesquisa e organização comunitária indica que o legado atribuído a 
Neusa não é apenas devocional: associa-se à capacitação de agentes e à continuidade das lutas 
territoriais.

21 - QUATRO DIMENSÕES DE UMA MESMA TRAJETÓRIA

O 
quatro dimensões articuladas. A primeira é a 
espiritualidade libertadora, na qual fé e realidade 
social não aparecem separadas. A segunda é a 
educação popular: desde a juventude taiobeirense 
até o diagnóstico dos pescadores, a metodologia 

protagonismo. A terceira é a organização comu-
nitária: CEIA, economia solidária, EFA, cisternas, 
grupos juvenis, associações e movimentos tra-
duzem a convicção de que populações vulnerabi-
lizadas devem ser sujeitos, e não apenas desti-
natárias de assistência. A quarta é a progressiva 
juridicização das lutas territoriais, visível nos 

estudos de Direito Agrário.
Essas dimensões não constituem etapas que 

substituem umas às outras. Elas se acumulam. A experiência religiosa permanece quando o trabalho se 
torna jurídico; a formação popular continua quando Neusa assume coordenação regional; a 
solidariedade comunitária reaparece quando a pesquisa acadêmica é usada para fortalecer uma 

de compreender missão: estar próxima dos sujeitos atingidos, formar redes, produzir leitura crítica e 
buscar instrumentos capazes de alterar relações injustas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Taiobeiras ocupa lugar especial nessa interpretação porque ali se observam, em escala local, 
elementos que depois se tornariam recorrentes. Entre 1993 e 1996, Neusa acompanha uma PJ que 
discute saúde, sexualidade, cultura, neoliberalismo, cidadania e desigualdade, mantém intercâmbio 
regional e combina campanhas solidárias com defesa de políticas públicas. Ao mesmo tempo, diante da 
vulnerabilidade infantil, inicia uma experiência que se transforma no CEIA. Em outras palavras, 
aparecem já naquele período duas operações complementares: formação de sujeitos para a participação 
social e criação de estruturas concretas de proteção e cuidado.

O mesmo padrão reaparece no São Francisco: forma-se, pesquisa-se, denuncia-se e organiza-se; 
atende-se à urgência sem abandonar a transformação estrutural. Por isso, a passagem por Taiobeiras 
pode ser compreendida como importante laboratório pastoral de uma metodologia amadurecida 
posteriormente. Essa leitura não 
diminui a contribuição dos 
demais agentes da PJ, das CEBs 
ou do CEIA, nem transforma 
Neusa em autora exclusiva dos 
processos coletivos. Ao contrário, 
situa sua importância justamente 
no interior dessas redes, como 
assessora capaz de acompanhar, 
incentivar e institucionalizar 
experiências comunitárias.

A trajetória de Irmã Neusa 
Francisca do Nascimento per-
tence a uma geração marcada 
pela recepção do Concílio 
Vaticano II, pela tradição das 
CEBs, pela educação popular e 
pelas Pastorais Sociais, mas sua 
singularidade reside na maneira 
como essas matrizes se entrela-
çaram ao sertão. Terra, chuva, 
migração, trabalho, religiosidade, 
mulheres, festas, rio e comu-
nidade não foram apenas lem-
branças de infância: tornaram-se categorias existenciais a partir das quais ela interpretou injustiças e 
construiu respostas. Da infância no Alegre às margens do São Francisco, a defesa da vida apareceu 
como relação inseparável entre pessoas e território.

Seu legado, portanto, pode ser compreendido menos como soma de cargos e mais como uma 
práxis. Neusa foi religiosa, educadora popular, socióloga, articuladora comunitária e defensora de 
direitos socioambientais; em cada função, procurou converter presença em organização e experiência 
em conhecimento. O dossiê documental disponível ainda pode ser ampliado por história oral, 
especialmente com antigas integrantes da Congregação, agentes do CPP, lideranças de Canabrava e 
Caraíbas, pessoas ligadas ao CEIA e antigos membros da PJ de Taiobeiras. Mesmo antes dessa etapa, 
porém, as fontes já permitem situá-la como personagem relevante para a história contemporânea das 
Pastorais Sociais e dos movimentos territoriais do Norte de Minas.
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